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O convênio foi assinado entre o BID, o Prosalud e o centro espírita 

"Inicialmente vamos começar 
em Sobradinho II, com o apoio da 
Secretaria de Saúde do DF, do 
BID e do centro espírita Adolfo 
Bezerra de Menezes, sendo pos-
sível uma expansão de novos cen-
tros de atendimento em outras 
localidades", informou o diretor-
-executivo do Prosalud, Carlos 
Cuella. 

Prosalud — O trabalho desen-
volvido pelo Prosalud na Bolívia, 

e que será adaptado para Brasília, 
é um projeto de atenção primária ,  

à comunidade carente, que tem 
como base a participação da po-
pulação na programação das ati-
vidades e no financiamento dos 
serviços recebidos. De acordo 
com Carlos Cuellar, na cidade de 
Santa Cruz de La Sierra já foram 
construídos dentro do programa 
dez minihospitais nas áreas urba-
nas e cinco na área rural. 

BID financia assistência 
3FI:fiédica em'Sóbradinho II 

! 

Um projetopiloto de assistên- 
K; cia-médica e odontológica com a 
4cx, participação da comunidade será 

implantado nos próximos meses 
em Sobradinho II. A partir de um 
convênio assinado ontem entre o 
Banco Interamericano de 

14u volvimento (BID), representantes 
fX, da instituição boliviana Prosalud 
C::* e o centro espírita Adolfo Bezerra 

de Menezes será construído no 
r assentamento um centro de saú-

de. O BID contribuirá com 1 
milhão de dólares (cerca de Cr$ 
1,5 bilhão) para a realização do 
projeto e o grupo Prosalud parti-
Cipa com informações da concep-
ção do programa e treina o pesso-
al. 

A idéia é ressurgir a assistência 
médica comunitária, onde cerca 
de 15 ,mil pessoas — prioritaria-
mente mulheres e crianças — te-
rão atendimento médico e odon-
tológico perto de casa, não ape 
nas no centro de saúde mas tam-
bém em suas residências. De 
acordo com o presidente do Pro-
salud, Carlos Saavedra, eles irão 
estender as ações de saúde em 
nível primário nas comunidades, 
através da racionalização dos re-
cursos e autofinanciamento de 
suas unidades. 


